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● AMÉRICA/EUROPA OCIDENTAL 

SECRETÁRIO DE ESTADO AMERICANO DEFENDE SANÇÕES IMPOSTAS À 

RÚSSIA E ALERTA PARA MAIOR SOFRIMENTO NA UCRÂNIA 

O Secretário de Estado dos EUA, Antony Blinken, defendeu as sanções impostas para a Rússia, 

indicando que são a melhor forma que o Ocidente encontrou de ajudar a Ucrânia e impedir o 

avanço russo. O Secretário ainda afirmou que a OTAN também está focada em enviar ajuda 

militar e humanitária para Kiev. Os ucranianos solicitaram a criação de uma zona de exclusão 

aérea, mas foi negada por outros países, que justificaram o veto com a possibilidade de expansão 

da zona de conflito caso fosse aprovada. Países ocidentais continuam enviando armamentos 

capazes de derrubar aviões e helicópteros de guerra, o que se provou de grande ajuda, mas não 

o suficiente. Antony Blinken ainda revelou que a OTAN e União Europeia vem buscando outras 

formas de amenizar o conflito em suas reuniões e já afirma ver resultados, lentos e graduais, 

com as sanções impostas à Rússia.   

Fonte: SUFERING Blinken defends sanctions tactic, warns of more Ukraine. The Borneo Post, Malásia, p. A3, 6 

mar. 2022.  

 

VENEZUELA LIBERTA DOIS PRESOS ESTADUNIDENSES 

A Casa Branca confirmou que dois estadunidenses que cumpriam pena na Venezuela foram 

soltos. O ocorrido foi após as delegações dos dois países se encontrarem para discutir a 

importação do petróleo ao país norte-americano. Devido às sanções impostas sob a Rússia, o 

governo do Presidente Joe Biden buscou no país sul-americano uma oportunidade de mercado. 

Uma comitiva foi a Caracas discutir a retirada de sanções aos venezuelanos, com intenção de 

viabilizar as negociações, porém as más condições das instalações petroleiras no país podem 

dificultar a importação. Outras opções de mercado para os EUA são Irã e Emirados Árabes. Os 



dois americanos eram ex-funcionários de uma petroleira dos EUA e estavam detidos no país 

desde 2017. Embora ainda não haja uma decisão concreta, Nicolás Maduro descreveu o 

encontro como “cordial e diplomático”. 

Fonte: https://www.band.uol.com.br/bandnews-fm/noticias/venezuela-liberta-presos-americanos-apos-

conversas-sobre-petroleo-16499230. 

 
PAÍSES DA UE ACEITAM RECEBER REFUGIADOS DA UCRÂNIA SOB REGIME 

DE PROTEÇÃO EXCEPCIONAL 

A União Europeia concordou em usar uma diretiva inédita a fim de conceder proteção 

temporária a refugiados da Ucrânia que deixaram seu país em decorrência da invasão russa. 

Mais de um milhão de ucranianos já se deslocaram no maior êxodo humano dentro da Europa 

desde o fim da Segunda Guerra Mundial, com a Polônia registrando a entrada de mais da metade 

desse contingente. Diante de tal contexto, os 27 Estados membros da UE concordaram em usar 

uma diretiva criada em 2001, nunca antes usada, visando o fornecimento de assistência e 

proteção a refugiados de guerra, bem como seus familiares e residentes de longa duração de 

outras nacionalidades impossibilitados de retornar a seus países de origem.  Denominada 

Diretiva de Proteção Temporária, permite a simplificação de um processo normalmente mais 

longo e burocrático e entrará em vigor com a adoção formal pelo Conselho, processo que deve 

ser concretizado nos próximos dias. 

Fonte: EU countries agree to host Ukrainian refugees under exceptional protection scheme. EuroNews. França, p. 

11, 6 mar. 2022. 

 

BIDEN PROPÕE O FORTALECIMENTO DE LAÇOS COM FINLÂNDIA 
 

O Presidente dos EUA, Joe Biden, em encontro com o Presidente da Finlândia, Sauli Niistö, 

expressou grande desejo em reforçar os laços construídos com o país. O país europeu detém, 

nos últimos anos, um ótimo relacionamento com o Estado norte-americano e com importantes 

países do Ocidente. A aproximação entre os países é vista pelos seus líderes como um evento 

bastante favorável e proveitoso para as partes. Além disso, os finlandeses conservam uma 

importante relação de cooperação com a OTAN na segurança da região do Mar Báltico, 

indicativo vantajoso aos EUA, um dos líderes da Organização, para estreitamento de fronteiras. 

Fonte: https://www.barrons.com/news/biden-calls-for-stronger-ties-with-finland-during-leader-s-visit-

01646435707. 

 

 

● ÁSIA/LESTE EUROPEU 

RÚSSIA DIZ QUE PODERÁ FECHAR FORNECIMENTO DO PRINCIPAL 

GASODUTO FRENTE À REJEIÇÃO OCIDENTAL DO PETRÓLEO NACIONAL 



O vice Primeiro-Ministro russo Alexander Novak, em resposta à proibição do petróleo da 

Rússia pelo Ocidente, disse que uma “rejeição do petróleo russo levaria a consequências 

catastróficas para o mercado global”, fazendo com que os preços mais que dobrassem para US$ 

300 o barril. Os Estados Unidos estão explorando uma possível proibição com os aliados como 

forma de punir a Rússia por sua invasão à Ucrânia. A União Europeia obtém cerca de 40% do 

gás e 30% do petróleo russo e não possuem substitutos fáceis caso o fornecimento seja 

interrompido. O Reino Unido, embora não afetado diretamente pelo bloqueio do fornecimento, 

sofreria pelo aumento dos preços nos mercados globais à medida que a demanda na Europa 

aumentasse. Novak, em discurso para a televisão russa, disse que seria “impossível encontrar 

rapidamente um substituo para o petróleo russo no mercado europeu”, e que ainda isso levaria 

anos e será muito mais caros para os consumidores europeus. “Eles serão os mais prejudicados 

por esse resultado”, finalizou. 

Fonte: https://www.bbc.com/news/business-60656673.  

 

KIEV REJEITA CORREDORES PROPOSTOS PARA BIELORRÚSSIA E RÚSSIA 

Moscou anunciou novos “corredores humanitários” para transportar ucranianos presos sob seu 

bombardeio – para a Rússia e sua aliada Bielorrússia, uma ação imediatamente denunciada por 

Kiev como um movimento imoral. O anúncio veio após dois dias de cessar-fogo fracassados 

para deixar cidadãos fugirem da cidade cercada de Mariupol, onde centenas de milhares de 

pessoas estão presas sem comida e água. Os novos “corredores” seriam abertos às 10h da 

manhã, horário de Moscou, da capital Kiev e das cidades orientais de Kharkiv e Sumy, assim 

como Mariupol, declarou o Ministério de Defesa russo. O Porta-Voz do Presidente da Ucrânia 

Volodymyr Zelenskiy chamou a ação de “completamente imoral” e disse que a Rússia estava 

tentando “usar o sofrimento das pessoas para criar uma imagem para televisão.” 

Fontes: KYIV rejects proposed corridors to Belarus, Russia: Ukrainian cities hit from air, land and sea as civilians 

try to flee. The Sun (Malaysia), Kuala Lumpur, p. 6, 8 mar. 2022. 

 

PRIMEIRO-MINISTRO DO PAQUISTÃO CRITICA ‘PADRÕES DUPLOS’ 

OCIDENTAIS 

Os líderes de 22 missões diplomáticas, incluindo aqueles de estados-membros da União 

Europeia, lançaram uma carta conjunta exigindo ao Paquistão o apoio a uma resolução na 

Assembleia Geral das Nações Unidas condenando a agressão da Rússia contra a Ucrânia. A 

ação de divulgar publicamente a carta foi rara. “O que vocês acham de nós? Somos seus 

escravos... que quaisquer coisas que falem, nós faremos?”, disse Khan enquanto atendia a um 

comício político em Mailsi, uma cidade no sul de Punjab, a província mais populosa do país. 

No evento, o Paquistão, tradicional aliado do Ocidente, absteve-se de votar ao passo que a 



Assembleia Geral da ONU majoritariamente reprimia a Rússia por invadir a Ucrânia. Khan 

também disse que os países europeus não censuraram a Índia por suas ações na Caxemira, uma 

região montanhosa pela qual o Paquistão e a Índia travaram duas guerras. 

Fontes: PAKISTAN PM blasts Western ‘double standards’: Ire over letter from envoys urging Islamabad, but not 

Delhi, to condemn Russian actions. Gulf Times, Doha, p. 11, 7 mar. 2022. 

 

“INCLINAÇÃO RUSSA” É ESSENCIAL PARA A SEGURANÇA ESTRATÉGICA DA 

ÍNDIA 

A Índia se absteve cinco vezes desde a invasão da Ucrânia pela Rússia em 24 de fevereiro. 

Embora nenhuma dessas abstenções tenha afetado o resultado da votação, elas foram motivadas 

pela necessidade do país do sul da Ásia de garantir seu fornecimento de equipamentos de defesa, 

a maioria dos quais vem da Rússia, dizem especialistas. As abstenções da Índia no cenário 

global a deixaram com uma percepção pró-Rússia, uma imagem que desde então tentou 

compensar com notas explicativas pedindo respeito à soberania, fim da violência e retorno à 

diplomacia. Embora a neutralidade da Índia forneça um conforto importante para a Rússia cada 

vez mais isolada, as abstenções estão causando problemas para ela em outros quadrantes e 

provocaram “extrema insatisfação”, como disse um membro do Comitê de Relações Exteriores 

do Senado dos Estados Unidos durante uma audiência.  

Fonte: https://www.aljazeera.com/economy/2022/3/8/russia-tilt-essential-to-indias-strategic.  

 

POLÔNIA DEMANDA AÇÃO CONJUNTA DA OTAN PARA O ENVIO DE 

AERONAVES DE COMBATE PARA A UCRÂNIA  

Autoridades polonesas afirmaram que qualquer fornecimento de aeronaves militares para a 

Ucrânia deve ser feito através da Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN). A 

afirmação foi feita após o governo norte-americano negar a oferta do governo polonês de levar 

todos os seus caças de modelo MIG-29 para uma base aérea estadunidense com o objetivo de 

serem doados à força aérea ucraniana. 

Fonte: https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/polonia-cobra-acao-conjunta-dos-paises-da-otan-no-envio-

de-jatos-para-ucrania/. 

 

JAPÃO AUMENTA SANÇÕES À RÚSSIA 

Com a continuidade do conflito entre Rússia e Ucrânia, o Japão também se junta a outros países 

na imposição de sanções. Como parte de uma ação coletiva em resposta à invasão da Ucrânia. 

O Primeiro-Ministro do Japão, Fumio Kishida, disse em entrevista que o país congelará ativos 

de oligarcas próximos a Vladimir Putin, Presidente da Rússia e, além disso, também adotou 

medidas para a exclusão de sete bancos russos do sistema global de troca de mensagens 

financeiras Swift, sanção adotada pela União Europeia, e a redução de exportações de itens de 



tecnologia e de semicondutores para a Rússia. As ações adotadas pelo Japão nesse conflito, 

segundo Kishida, acontecem, pois “a invasão russa é uma tentativa unilateral de mudar o status 

quo pela força e abala as bases da ordem internacional, não apenas na Europa e na Ásia”. 

Fontes: https://valorinveste.globo.com/mercados/noticia/2022/03/03/japo-congela-ativos-de-oligarcas-russos-e-

impe-controles-exportao-de-tecnologia.ghtml; https://www.reuters.com/world/asia-pacific/japan-freezes-assets-

32-more-russian-belarusian-officials-oligarchs-2022-03-08/; https://webitcoin.com.br/paises-juntaram-sancoes-

contra-russia-05-mar/ e  https://asia.nikkei.com/Politics/Ukraine-war/U.S.-Japan-and-EU-rush-to-close-crypto-

loophole-in-Russia-sanctions. 

 

CONFLITO NA UCRÂNIA PREJUDICA CADEIA DE SUPRIMENTOS EUROPEIA 

As empresas europeias estão sofrendo ainda mais pressão nas cadeias de suprimentos já 

prejudicadas pela pandemia de coronavírus, à medida que o conflito na Ucrânia leva à crescente 

escassez de componentes-chave. Os novos obstáculos representam uma ameaça adicional à 

recuperação econômica na Europa. O conflito aumentou o caos comercial que se seguiu ao 

surgimento da economia global dos bloqueios pandêmicos. As rotas Ásia-Europa foram as mais 

atingidas por problemas como congestionamento agudo portuário e interrupção de carga devido 

ao fechamento do espaço aéreo russo. Diversas indústrias do setor automotivo sofrem com a 

falta de suprimentos, o que pode gerar consequências duradouras na produção.  

Fonte: https://www.reuters.com/markets/europe/ukraine-conflict-adds-european-supply-chain-snags-2022-03-

09/. 

 

EUA E REINO UNIDO REITERAM OPOSIÇÃO CONTRA ZONA DE EXCLUSÃO 

AÉREA SOBRE A UCRÂNIA 

Recentemente, grande parte da população dos EUA se mostrou favorável a imposição de uma 

zona de exclusão aérea sobre a Ucrânia. Além disso, o governo ucraniano também instou a 

aliança liderada pelos EUA, OTAN, a impor uma zona de exclusão aérea no país, dizendo ser 

necessário proteger os civis ucranianos sob bombardeios russos. Segundo Peter Harris, 

professor associado de Ciência Política da Colorado State University, uma zona de exclusão 

aérea é um “espaço geográfico designado onde certos tipos de voos” são proibidos. Harris 

continua, e diz que “neste caso, o que as pessoas estão realmente discutindo são espaços 

designados dentro da Ucrânia – talvez toda a Ucrânia – proibindo o uso de aviões militares, 

especificamente aviões militares russos naquele espaço aéreo”. Entretanto, os EUA e o Reino 

Unido reiteraram sua oposição ao estabelecimento de uma zona de exclusão aérea sobre a 

Ucrânia, com a justificativa de que eles visam acabar com o conflito, e caso entrassem no espaço 

aéreo ucraniano, quase certamente levaria a um conflito direto entre os Estados Unidos, a 

OTAN e a Rússia 

Fontes: https://www.aljazeera.com/news/2022/3/7/russia-ukraine-what-is-no-fly-zone-why-has-nato-said-no e 

https://www.aljazeera.com/news/2022/3/9/us-and-uk-rule-out-no-fly-zone-over-ukraine-again.  



PEQUIM APOIA O DIÁLOGO PACÍFICO ENTRE RÚSSIA E UCRÂNIA 

O Presidente chinês Xi Jinping pediu por máxima contenção no conflito entre Rússia e Ucrânia, 

e disse que Pequim sente dor por observar as chamas da guerra serem reacendidas na Europa. 

O Presidente Xi, em um encontro virtual com o Presidente francês Emmanuel Macron e o 

chanceler alemão Olaf Scholz, declarou que os três países deveriam conjuntamente apoiar os 

diálogos sobre a paz entre os países conflitantes. Adicionou, também, que a situação na Ucrânia 

é “gravemente preocupante” e diz que a prioridade na situação deveria ser prevenir com que as 

coisas tomem proporções “fora de controle”. Mesmo assim, o país que já se negou a condenar 

o ataque russo ao território ucraniano ou chamá-lo de invasão, continua a se opor às sanções 

econômicas impostas a Moscou.  

Fontes: https://www.aljazeera.com/news/2022/3/9/chinas-xi-beijing-supports-peace-talks-between-russia-

ukraine; https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2022/03/xi-pede-a-macron-e-scholz-moderacao-maxima-na-

guerra-na-ucrania.shtml e https://www.scmp.com/news/china/diplomacy/article/3169732/ukraine-crisis-xi-warns-

scholz-and-macron-against-crippling.  

 

MAIS DE 100 REFUGIADOS ROHINGYAS DE MIANMAR CHEGAM À 

INDONÉSIA  

Conforme o relato de uma ONG local, 114 refugiados rohingyas, incluindo 35 crianças, saíram 

de Mianmar e chegaram de barco às margens da província de Aceh, na Indonésia. Um dos 

refugiados afirmou que o grupo, a priori, havia buscado refúgio no vizinho Banglasesh, todavia, 

deixou o local devido às condições precárias dos campos de acolhida no país e então 

embarcaram rumo à Indonésia por cerca de 25 dias. Após a resistência inicial para deixá-los 

desembarcar, as autoridades indonésias cederam à pressão internacional para reconhecer o 

status de refugiado. Cabe ressaltar que a Indonésia não é signatária da Convenção das Nações 

Unidas sobre Refugiados de 1951 e, portanto, é predominantemente vista como um país de 

trânsito para aqueles que buscam asilo em um terceiro país. 

Fonte: ROHINGYA refugees arrive in Indonesia. Gulf Times, Catar, p. 9, 07 mar. 2022.  

 

COREIA DO SUL E JAPÃO OBSERVAM NOVA TESTAGEM DE PROJÉTIL DA 

COREIA DO NORTE 

A Coreia do Norte disparou um projétil não identificado em direção ao mar a leste da península 

coreana, afirmam porta-vozes do governo sul-coreano e da guarda costeira japonesa. O 

Conselho de Segurança da Coreia do Sul condenou o lançamento, ocorrido quatro dias antes da 

realização das eleições presidenciais no país, e alegou que irá monitorar as instalações nucleares 

relacionadas aos mísseis do Norte. Mais tarde, a guarda costeira do Japão reiterou que se tratou 

do disparo de um provável míssil balístico por parte da Coreia do Norte. Estima-se que este 

seria o nono lançamento balístico do país somente neste ano. Em janeiro, a Coreia do Norte 



ameaçou abandonar uma moratória auto imposta sobre testes de armas nucleares e de longo 

alcance. Além disso, Pyongyang disse recentemente que realizou um teste de "grande 

importância" para o desenvolvimento de um satélite de reconhecimento.  

Fonte: NORTH Korea fires projectile toward sea, South Korean military says. Deutsche Welle, Inglaterra, p. 15. 

07 mar. 2022.  

 

 

● ORIENTE MÉDIO 

ARÁBIA SAUDITA SE DIZ ABERTA PARA MEDIAR O CONFLITO NA UCRÂNIA 

O Príncipe herdeiro da coroa saudita, Mohammed Bin Salman, conversou, recentemente, com 

o Presidente russo, Vladimir Putin, via telefone. No diálogo, o Príncipe reforçou que Riad está 

preparada para mediar o conflito entre Rússia, Ucrânia e todas as partes envolvidas. O herdeiro 

saudita acrescenta que o reino deseja estabilidade no mercado de petróleo e enfatizou a função 

da Organização dos Países Exportadores de Petróleo (OPEP) e a necessidade de sua 

manutenção. 

Fonte: https://www.reuters.com/world/middle-east/saudi-arabia-ready-mediate-between-all-parties-related-

ukraine-crisis-state-2022-03-03/. 

 
ISRAEL DISPAROU MÍSSIL PRÓXIMO À REGIÃO DA SÍRIA 

De acordo com as autoridades sírias, o ataque de míssil foi realizado próximo à capital do país, 

Damasco, na região sul de sua fronteira. Quem apontou os israelenses como responsáveis foi a 

mídia do país, que declarou ter uma fonte militar confiável para sua afirmação, porém os oficiais 

de Israel não comentaram. Houve, até o momento, duas mortes de civis e destruição de materiais 

devido ao ataque. 

Fonte: https://www.aljazeera.com/news/2022/3/7/syria-two-civilians-killed-in-israeli-strikes-near-damascus.  

 

A CRISE UCRANIANA ESTÁ AFETANDO A ECONOMIA EM OMÃ 

Segundo especialistas, a invasão russa à Ucrânia vem afetando os setores agrícolas do país, que 

não estão exportando os produtos primários necessários para a alimentação e as produções de 

seus vizinhos. Devido às elevações nos preços, o Presidente da Associação de Agricultura de 

Omã declarou ser necessário que o país atinja sua autossuficiência no plantio.  

Fonte: https://www.zawya.com/en/special-coverage/russia-ukraine-crisis/ukraine-crisis-to-affect-agri-sector-

inflation-oman-ge8dm3wa.  

 

POSSÍVEL PARCERIA ENTRE RÚSSIA E EMIRADOS ÁRABES 

De acordo com o jornal francês, Le Monde, a aristocracia corrupta russa, cujo Presidente russo 

Vladimir Putin é aliado, sempre utilizou dos Emirados Árabes para lavagem de dinheiro. Além 



disso, houve, por parte dos Emirados Árabes, investimentos bilionários em ativos russos, como 

nos setores energéticos e logísticos. Não obstante, o Ministro das Relações Exteriores dos 

Emirados, Abdullah Bin Zayed, vem dialogado com Moscou de modo a intensificar a 

cooperação bilateral. 

Fonte: https://www.monitordooriente.com/20220308-emirados-arabes-ajudam-russia-a-enfrentar-sancoes-

afirma-jornal-frances/. 

 
PARA IMPEDIR VAZAMENTO DE PETRÓLEO HOUTHIS ACEITAM PROPOSTA 

DA ONU 

O movimento Houthi assinou um acordo com a Organização das Nações Unidas (ONU) para 

preservar um petroleiro que está se decompondo e ameaça vazar cerca de 1 milhão de barris de 

petróleo bruto na costa do Iêmen. Segundo representantes da ONU, caso este vazamento ocorra, 

será gerado um desastre quatro vezes maior do que o sucedido em 1989, no Alasca, o mesmo é 

considerado o segundo maior derramamento de petróleo da história. A agravante desse caso é 

a paralisação, desde 2015, da manutenção do navio, visto que, com a intervenção no Iêmen, o 

controle do mar passou a ser, em grande parte, da Arábia Saudita. O memorando assinado pelos 

Houthis pode significar um avanço nas suas tentativas de legitimidade e reconhecimento 

internacional. 

Fonte: YEMEN’S Houthis accept UN proposal to avert oil spill, Global Times. China, p. 15, 7 mar. 2022. 

 

AS TROPAS DO IÊMEN REAGIRAM A NOVOS ATAQUES DO GRUPO HOUTHI 

O novo ataque realizado pelo grupo foi classificado pelas tropas iemenitas como um atentando 

de grande escala, visto que dezenas de pessoas foram mortas ou feridas durante o processo. As 

investidas realizadas pelos Houthis ocorreram ao norte do país, na província de Hajjah, de 

acordo com o Ministro da Defesa do Iêmen. Essas investidas contínuas fazem parte dos planos 

do grupo em reconquistar alguns territórios estratégicos que pertencem hoje ao governo do país.   

Fonte: YEMEN troops repulse ‘major’ Houthi attacks in Hajjah, Arab News, Saudi Arabia, p.06, 06 mar. 2022.  

 

ESTADO ISLÂMICO ATACA SOLDADOS SÍRIOS 

O atentado ocorreu no deserto central da Síria contra um ônibus militar, deixando 15 mortos e 

18 feridos, afirmou o Observatório Sírio para os Direitos Humanos. A instituição ainda ressaltou 

que o número de mortos poderá aumentar, considerando que a maioria dos soldados foram 

gravemente feridos. Até o momento, 61 soldados pró-regime e milicianos aliados ao Irã foram 

mortos em atentados do Estado Islâmico. 

Fonte: 15 soldiers dead in IS bus attack. Bangkok Post, Thailand, p. 7, 8 mar. 2022. 

 

 



● ÁFRICA 

PRODUÇÃO DE PETRÓLEO NA LÍBIA CAI 

A produção de petróleo na Líbia caiu para menos de 1 milhão de barris por dia, devido à crise 

política no país e em meio ao aumento dos preços do produto que seguem a invasão da Ucrânia 

pela Rússia. Segundo o Ministro Mohammad Oun, antes havia uma média de 1,2 milhões de 

barris por dia, enquanto passou neste momento a ser de 920 mil. Nesse sentido, isso causa um 

grande problema de abastecimento para a OPEP e países como os Estados Unidos da América 

e o Japão contactaram o grupo para a redução do preço do petróleo, o qual subiu para mais de 

US$ 115 o barril após o ataque russo. Sabe-se também que um fator determinante para a redução 

da produção na Líbia foi o fato de grupos desconhecidos terem fechado as válvulas dos campos 

de Sharara e El Feel. 

Fonte: LIBYA oil output drops as crisis deepens. Tripoli: Gulf News, Emirados Árabes Unidos, p. 15, 7 mar.  

2022. 

 

ATAQUE TERRORISTA É NEUTRALIZADO NA TUNÍSIA 

O Ministro do Interior da Tunísia declarou que as forças armadas neutralizaram um ataque 

terrorista antes dele acontecer e prenderam uma extremista suspeita de envolvimento no caso. 

Acredita-se que ela estava planejando sequestrar os filhos dos militares para forçar a libertação 

de terroristas condenados e usar um cinto com dispositivos explosivos em um atentado. A 

Tunísia se encontra em estado de emergência desde 2015, quando houve um ataque em que 

muitos guardas presidenciais foram assassinados. Além disso, em 2016, também ocorreu um 

atentado na fronteira com a Líbia que deixou dezenas de mortos. Desse modo, os julgamentos 

das pessoas envolvidas nesses e em outros ainda vêm acontecendo, sendo que alguns são 

condenados à morte, outros à prisão perpétua e alguns à prisão temporária. Ademais, após os 

acontecimentos de derrubada do presidente Zine El Abidine Ben Ali em 2011, a militância 

aumentou exponencialmente no país, fazendo com que alguma parte de sua população se aliasse 

ao Daesh (Estado Islâmico). 

Fonte: TUNISIA’S ministry foils terrorist attack. Tunis: Gulf Times, Catar, p.6, 7 mar. 2022. 

 

RELAÇÕES ENTRE QATAR E SOMÁLIA DISCUTIDAS 

O Emir do Qatar, Xeque Tamim bin Hamad al-Thani, se encontrou com o presidente da 

Somália, Mohamed Abdullahi Farmaajo. Nesse encontro, ambos discutiram as relações de 

cooperação entre os países, maneiras de desenvolvê-los e assuntos de relevância regionais e 

internacionais. 

Fonte: QATAR and Somalia review relations. Gulf Times, Catar, p.1, 7 mar. 2022. 

 

 



SOLDADOS NIGERIANOS MORTOS EM EXPLOSÃO 

Cinco soldados foram mortos na região de Torodi, no sudoeste do Níger, em um ataque de 

dispositivos explosivos improvisados, tática muito frequente e comum na área. Além disso, 

mais 3 foram feridos nesta explosão que aconteceu quando um veículo de patrulha passou por 

cima do dispositivo. Mesmo com os esforços das missões “antiterroristas” e o estabelecimento 

do estado de emergência, o país vem enfrentando grupos militantes desde 2017, como o Estado 

Islâmico. Assim, a atuação desses grupos é mais frequente e perigosa na zona das 3 fronteiras 

entre o Níger, Burkina Faso e o Mali, na qual o Boko Haram também opera. 

Fonte: FIVE Niger soldiers killed in IED blast. Gulf Times, Catar, p.8, 7 mar. de 2022. 

 

27 MORTES FORAM CONFIRMADAS EM ATAQUE EM ABYEI 

Ao menos 27 pessoas foram mortas nos ataques de Abyei, região administrativa disputada pelos 

dois Sudãos. De acordo com o informe, pessoas armadas chegaram pela tarde e organizaram o 

ataque em duas frentes. De acordo com as fontes, esse é o segundo ataque do gênero nos últimos 

dias e a maioria dos mortos são pessoas idosas. Abyei é uma das regiões em que a fronteira 

entre o Sudão e o Sudão do Sul não foi decidida após a secessão do último. Ataques são 

frequentes, apesar da presença intensa de forças das Nações Unidas. 

Fonte: https://www.theeastafrican.co.ke/tea/news/east-africa/attack-on-abyei-sudan-south-sudan-border-

3740486. 

 

NAÇÕES UNIDAS E ESTADOS UNIDOS PRESSIONAM POR ELEIÇÕES NO 

SUDÃO DO SUL 

As Nações Unidas esperam que o Conselho de Segurança renove a missão de paz no país por 

mais um ano. O Sudão do Sul, que marcará onze anos de independência, sofre de instabilidade 

crônica. Após uma longa guerra civil, o país não conseguiu estabelecer um governo estável e 

cessar as ameaças de conflitos. Segundo o enviado da ONU à região, as eleições são matérias 

urgentes, pois podem servir como um momento de construção nacional, apesar da possibilidade 

de inflamar as partes conflituosas. A enviada dos EUA afirma que políticas acertadas de um 

novo governo podem ajudar no processo de paz. 

Fonte: https://www.theeastafrican.co.ke/tea/news/east-africa/un-and-us-press-south-sudan-to-prepare-for-

elections-3741068. 

 

EGITO CONDENA DECISÃO SUDANESA DE ACOLHER UMA BASE RUSSA 

O Egito está “descontente” com as autoridades militares no Sudão por ter acolhido uma base 

militar russa em território sudanês, segundo o Al-Araby Al-Jadeed. O site cita fontes egípcias 

sem nome dizendo que “os círculos de tomada de decisão egípcios preocupados com o processo 

sudanês”; estão irritados com o que eles consideravam “práticas enganosas” por parte do chefe 



adjunto do conselho governante do Sudão, General Mohamed Hamdan Dagalo. 

Fonte: https://www.middleeastmonitor.com/20220307-egypt-displeased-with-sudan-over-russia-military-base-

report/. 

 

ARGÉLIA NÃO RESPONDE AOS PEDIDOS DE AUMENTO DE FORNECIMENTO 

DE GÁS PARA EUROPA 

A Argélia permaneceu neutra e se recusou a responder aos pedidos para compensar o déficit de 

gás russo, favorecendo suas relações diplomáticas com Moscou em detrimento dos interesses 

financeiros que poderiam vir da Europa. A posição assumida pela Argélia demonstra a força 

das relações diplomáticas entre Argel e Moscou desde a independência da Argélia em 1962, 

quando a União Soviética anunciou o estabelecimento de relações diplomáticas com a Argélia 

independente. 

Fonte: https://www.middleeastmonitor.com/20220307-algeria-not-responding-to-europe-requests-for-increase-

in-gas-supplies/. 

 

SUDANESES PROTESTAM CONTRA A VIOLÊNCIA CONTRA AS MULHERES 

Milhares de sudaneses protestaram contra a violência contra as mulheres exigindo um governo 

civil completo no país, segundo a agência de notícias Anadolu. Manifestantes acenaram 

bandeiras contra a violência baseada no gênero durante uma manifestação que marcou o Dia 

Internacional da Mulher na capital do país, Cartum. 

Fonte: https://www.middleeastmonitor.com/20220308-sudanese-protest-violence-against-women-protesters/. 

 

UNIÃO EUROPEIA PEDE AO SUDÃO QUE RESPEITE O DIREITO DE 

MANIFESTAÇÃO 

A União Europeia se uniu a vários países que pediram às autoridades sudanesas que se 

comprometessem a defender a liberdade da mídia e a respeitar o direito de reunião pacífica. Os 

embaixadores e chefes de missões da União Europeia, Canadá, Noruega, Japão, Suécia, Reino 

Unido, Coreia do Sul, Estados Unidos e Holanda emitiram uma declaração conjunta “Sobre 

Liberdade de Expressão e Liberdade de Imprensa no Sudão”.  

Fonte: https://www.middleeastmonitor.com/20220308-eu-calls-on-sudan-to-respect-right-to-peaceful-assembly/. 

 

PRESIDENTE DA RJMEC DESTACA TAREFAS PENDENTES PARA ELEIÇÕES 

GENUÍNAS NO SUDÃO DO SUL 

O Presidente Interino da Reconstituição da Comissão Conjunta de Monitoramento e Avaliação 

(RJMEC) comunicou o Conselho de Segurança das Nações Unidas e destacou as principais 

tarefas críticas pendentes, incluindo os requisitos para a realização de eleições no final do 

período de transição. Em seu discurso virtual, o Major-General Charles Tai Gituai disse que na 



avaliação do RJMEC, tarefas como a unificação e redistribuição de forças e a promulgação de 

uma constituição permanente entre outras ainda estão pendentes. 

Fonte: https://radiotamazuj.org/en/news/article/rjmec-chair-briefs-unsc-underscores-pending-tasks-for-genuine-

elections. 

 

SUDÃO DO SUL NÃO ESTÁ PRONTO PARA ELEIÇÕES, DIZ ATIVISTA DO 

CONSELHO DE SEGURANÇA 

Ainda não existem condições para permitir a realização de eleições livres, justas e pacíficas em 

2023 no Sudão do Sul, oradores disseram ao Conselho de Segurança à medida que os membros 

exploravam formas de abordar questões pendentes durante os 12 meses restantes do período de 

transição de três anos estabelecido sob o Acordo Revitalizado. 

Fonte: https://radiotamazuj.org/en/news/article/south-sudan-not-ready-for-elections-rights-activist-tells-security-

council. 

 

 

● ONU 

ONU PROCURA TRABALHAR COM TALIBÃ NO AFEGANISTÃO 

Em novo mandato, a Missão de Assistência das Nações Unidas no Afeganistão (UNAMA) 

objetiva se ancorar na soberania do país que se encontra destruído e devastado pela guerra, 

visando a estabilidade política, social e econômica, e por extensão, a vida da população afegã. 

A missão política conta com o consentimento do Talibã, um grupo fundamentalista islâmico. 

Em discurso, o embaixador Munir Akram afirma que a ruína e o agravamento da conjuntura no 

país, é inevitável para qualquer estrutura de governança alheia ao atual governo (Talibã), ainda, 

“corroerá a confiança e a cooperação que existe atualmente entre a UNAMA e as autoridades 

em Cabul”. Segundo Deborah Lyons, chefe da UNAMA, atualmente está muito claro que a 

ajuda ao povo afegão não será possível se não houver uma colaboração com suas devidas 

autoridades, diferentemente de quando o prazo do mandato foi prorrogado por seis meses no 

ano passado. 

Fonte: UN urged to work with Taliban to stabilize Afghanistan, ensure regional peace. Pakistan Today (Lahore), 

Paquistão, p. 04, 4 mar. 2022. 

 

CONFLITO NA UCRÂNIA PROMOVE TENSÃO NA SUÉCIA E FINLÂNDIA  

Cerca de duas semanas após a invasão russa à Ucrânia a maioria dos países já se posicionou 

perante o conflito. Nesse contexto, existem dois países europeus que possuem localização 

geográfica de destaque, porém, devido ao não pertencimento a OTAN, sentem-se vulneráveis a 

ameaça russa. Nas últimas semanas Finlândia e Suécia tem debatido constantemente entre si e 

com outros países que atitude tomar frente a um cenário tão preocupante, ainda mais para os 



finlandeses que compartilham uma fronteira de mais de 1300 km com a Rússia. Pesquisas nos 

dois países mostram crescimento considerável no desejo dos cidadãos em uma adesão à OTAN, 

algo que não costumava ser tratado como prioridade. Porém, tal atitude é rechaçada na Rússia, 

de acordo com a Porta-Voz do Ministério de Relações Exteriores russo, a adesão dos dois países 

a organização forçaria medidas de retaliação russas, preocupando os dois governos que no 

momento participam das reuniões da OTAN sobre a crise. 

Fonte: https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/enquanto-guerra-na-ucrania-continua-russia-aumenta-tensao-

com-suecia-e-

finlandia/#:~:text=Quase%20duas%20semanas%20depois%20que,da%20Su%C3%A9cia%20e%20da%20Finl%

C3%A2ndia. 

 

PORTA-VOZ DA ONU SE PREOCUPA COM A POLARIZAÇÃO NA LÍBIA 

O Secretário-Geral da ONU, António Guterres, fez uma ligação para o Primeiro-Ministro da 

Líbia, para discutir os últimos acontecimentos no país. A polarização, segundo o secretário-

geral, pode apresentar risco à estabilidade líbia. Recentemente, o governo líbio demonstrou seu 

apoio ao atual primeiro-ministro, Fathi Bashagha, em detrimento ao antigo ministro, Dbeibah. 

Contudo, o antigo Primeiro-Ministro diz que vai permanecer no cargo até que eleições gerais 

sejam convocadas, as quais acontecerão em junho, Dbeibah também acusou o novo governo de 

eleger Bashagha sem quórum mínimo. Guterres expressou suas preocupações com o parlamento 

líbio pela falta de transparência da instituição e também declarou a necessidade de um debate 

urgente para ser resolvido este impasse de modo consensual entre as partes. 

Fonte: UN chief voices concern over polarization in Libya, urges dialogue. Global Times, China, p. 16, 7 mar, 

2022. 


